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DESENVOLVIMENTO DE MODELO PARA TREINAMENTO DE COLHEITA DE 

LÍQUIDO CEREBROESPINHAL E MIELOGRAFIA EM CADÁVERES DE CÃES 

QUIMICAMENTE PREPARADOS 

 

 

RESUMO - É essencial e imperioso ter critério quanto ao uso de animais em 
pesquisa e atividades de ensino e, consequentemente, buscar métodos alternativos que 
não causem prejuízo acadêmico ou científico. Para que não ocorra deterioração dos 
tecidos, a fixação e conservação de peças anatômicas e cadáveres devem ser 
realizadas. Objetivou-se, com este estudo, desenvolver um modelo para treinamento de 
colheita de líquido cerebroespinhal (LCE) e mielografia, nas regiões cervical e lombar, 
em cadáveres de cães quimicamente preparados, utilizando-se solução alcoólica e de 
sais de cura na fixação e conservação. Foram utilizados 32 cadáveres de cães (8 
cadáveres por grupo), que receberam 150mL/kg de solução de álcool etílico puro com 
5% de glicerina seguido de injeção de 120mL/kg de solução contendo 20% de cloreto de 
sódio, 1% de nitrito de sódio e 1% de nitrato de sódio, mantidos sob refrigeração entre 2 
e 6 graus, por 30, 60, 90 ou 120 dias (G30, G60, G90, G120). Pôde-se observar que, em 
todos os grupos, a técnica anatômica foi eficiente na conservação dos cadáveres e foi 
possível realizar as técnicas de punção de LCE e mielografia. Após a realização das 
técnicas propostas, por alunos e residentes, foi disponibilizado formulário sobre a 
facilidade ou dificuldade na exucução das técnicas propostas e sobre aspectos 
relacionados à conservação dos cadáveres. A técnica anatômica empregada possibilitou 
o desenvolvimento de um modelo visando ao ensino e pesquisa da radiologia em 
cadáveres de cães quimicamente preparados, a custo baixo e sem utilização de produtos 
tóxicos, com durabilidade de até 120 dias, sob refrigeração.O modelo anatômico 
desenvolvido proporcionou repetitividade de punções de LCE, com mais de 30 
perfurações por cadáver, assim como pôde ser realizada mielografica cervical e lombar. 
O modelo obteve nota média de 9,22 ±1,06 (0 a 10) quanto à facilidade na técnica de 
punção de LCE e 9,5±0,93 em relação à técnica de mielografia, e 100% de aprovação 
quanto ao uso de cadáveres quimicamente preparados para o ensino e treinamento das 
técnicas propostas. A técnica anatômica foi eficaz no preparo de cadáveres de cães, 
possibilitando o treinamento das técnicas de colheita de LCE e mielografia, simulando 
condições reais e com alta taxa de repetibilidade, além de excelente aceitação por alunos 
e residentes quando ao uso do modelo desenvolvido. 
 
 
Palavras-chave: anatomia, exames de imagem, conservação, fixação 
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DEVELOPMENT OF A MODEL FOR TRAINING CEREBROESPINHAL LIQUID 

COLLECTION AND MYELOGRAPHY IN CHEMICALLY PREPARED DOG CORPSES 

 

ABSTRACT - It is essential and imperative to have a lot of criteria regarding the 
use of animals in research and teaching activities and, consequently, a search for 
alternative methods that do not bring academic or scientific harm. In order to avoid tissue 
deterioration, fixation and conservation must be performed. The aim of this study was to 
develop a model for training the collection of cerebrospinal fluid (CSF) and myelography, 
in cervical e lumbar regions, in cadavers of chemically prepared dogs, using alcoholic 
solution and curing salts for fixation and conservation. In this study, 32 dog corpses (8 
corpses per group) were used, which received 150mL/kg of pure ethyl alcohol solution 
with 5% glycerin followed by injection of 120mL / kg of solution containing 20% sodium 
chloride, 1 % sodium nitrite and 1% sodium nitrate, kept under refrigeration between 2 
and 6 degrees, for 30, 60, 90 or 120 days (G30, G60, G90, G120). It could be seen that, 
in all groups, the anatomical technique was efficient in the preservation of corpses and it 
was possible to perform the techniques of CSF puncture and myelography. After 
performing the proposed techniques, a form/questionnaire was filled out by students and 
residents, about the ease/difficulty in carrying out the proposed techniques and about 
aspects related to the conservation of the corpses. The anatomical technique enabled the 
development of a specific model for teaching and researching radiology in corpses of 
chemically prepared dogs, at low cost and without the use of toxic products, with a 
guarantee of up to 120 days, only in refrigeration. The developed anatomical model 
provided that up to 15 students trained in CSF puncture, with more than 30 perforations 
allowed per cadaver, as well as cervical and lumbar  myelography. The anatomical model 
developed obtained a score of 9.22 ± 1.06 in terms of ease in the technique of puncture 
of CSF and 9.5 ± 0.93 in relation to the technique of myelography, and 100% approval for 
the use of corpses chemically prepared for teaching and training of the proposed 
techniques. The anatomical technique was effective in the preparation of dogs cadavers, 
enabling the training of the LCE collection and myelography, simulating real conditions 
and with a high rate of repeatability, in addition to excellent acceptance by students and 
residents when using the developed model. 
 
 
Key words: anatomy, imaging exams, conservation, fixation 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

É crescente o controle e rigor quanto ao uso de substâncias tóxicas em 

laboratórios de anatomia no Brasil e em diversos países. Trata-se de uma questão de 

saúde ocupacional e, também, ambiental, pois muitos destes agentes utilizados na 

fixação e conservação de cadáveres geram resíduos nocivos ao meio ambiente, 

contaminando o solo e reservas de água. 

Além disso, é imperioso ter critério quanto ao uso de animais em pesquisa e 

atividades de ensino e, consequentemente, a busca por métodos alternativos a este uso 

e que não tragam prejuízo acadêmico ou científico é essencial. 

Para regulamentar o uso de animais em pesquisas e atividades de ensino, foi 

implementada no Brasil, em 2008, a Lei n. 11.794, denominada Lei Arouca. Esta lei 

estabelece que as Comissões de Ética no Uso de Animais (CEUA) controlem as 

atividades de ensino e pesquisa nas Universidades, auxiliando os profissionais da área 

biomédica e cadastrando a Instituição junto ao Conselho Nacional de Controle da 

Experimentação Animal (Brasil, 2008). A Lei Arouca foi oficializada pelo Decreto 6.899 

de 2009 (Brasil, 2009) e pode auxiliar na formação dos novos profissionais agregando 

valores éticos de responsabilidade e respeito para com a vida (Oliveira et al., 2013). 

Desde então, é crescente a demanda pela criação de novas técnicas voltadas ao ensino 

envolvendo animais.  

A falta das habilidades clínicas devido à ausência de embasamento prático durante 

a graduação torna-se fator limitante, pois muitos médicos veterinários recém-formados 

consideram-se inaptos e inseguros para a realização de grande parte dos procedimentos 

clínicos, como a colheita de líquido cerebroespinhal e mielografia (Campos et al., 2016).  

Objetivou-se, com este trabalho, desenvolver  um modelo para treinamento de 

colheita de líquido cerebroespinhal (LCE) e mielografia em cadáveres de cães 

quimicamente preparados.   



44 

6 CONCLUSÕES 

Mediante a realização deste estudo, concluiu-se que: 

- a técnica anatômica utilizada a partir do uso de solução alcoólica e de sais de

cura, como agentes fixadores e conservantes é eficiente durante o período avaliado, de 

até quatro meses, evita putrefação, perda das características morfológicas e odores 

desagradáveis; 

- o método utilizado é aprovado pelos alunos do curso de Medicina Veterinária e

Residentes quanto à utilização de cadáveres de cães quimicamente preparados para o 

ensino, treinamento e capacitação da punção cervical e lombar para coleta de LCE e 

mielografia; 

- o método utilizado permite o treinamento da punção cervical e lombar para coleta

de LCE e mielografia em todos os momentos avaliados, simulando condições reais; 

- o modelo anatômico desenvolvido mostrou-se eficaz e viável para o treinamento

das práticas de colheita de LCE e mielografia em cães, com alta taxa de repetibilidade. 
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